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RESUMO

O caminho escolhido para realizar este estudo vem de uma opção teórico-metodológica clara e explícita, que concebe o real como uma totalidade concreta, ”saturada de determinações, mediações e particularidades interconectadas” (MONTAÑO, 2002, p. 17) que entende a realidade social como um processo histórico, desenvolvido mediante as lutas de classes e suas contradições capital/trabalho. Nosso objetivo é propor uma reflexão e amadurecimento de idéias que auxiliem na compreensão da emergência do Terceiro Setor no contexto neoliberal e a sua relação com os projetos de Responsabilidade Social e Trabalho Voluntário Corporativo. Procuramos inicialmente, estabelecer os marcos históricos da evolução do conceito de Estado, caracterizando o Estado Moderno nas suas formas Liberal e de Bem-Estar Social, e o Estado Contemporâneo na sua proposta Neoliberal. Em seguida, remetemos ao estudo das novas configurações da ordem capitalista, na América Latina e no Brasil, orientada pelos postulados neoliberais do Consenso de Washington, e o impacto destes sobre as relações entre os três setores da sociedade: Estado (público), mercado (privado) e a sociedade civil (nem público e nem privado), principalmente no âmbito das políticas sociais. Embasados pelos conceitos referentes ao Terceiro Setor, Responsabilidade Social e Voluntariado, estudamos o caso “Copel – Companhia Paranaense de Energia”, procurando identificar dentro do processo de Responsabilidade Social da Empresa a importância do trabalho voluntário para os empregados e o empregador, estabelecendo diferenças sob os conceitos de Terceiro Setor, Responsabilidade Social e Trabalho Voluntário e ao mesmo tempo articular essas ações no enfrentamento das desigualdades sociais, e apontar a relevância do profissional de Serviço Social na mediação desses processos no lócus empresarial.
